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Conceito
Programa de Estado que tem como objetivo principal a redução dos 
índices de homicídios entre jovens, no Espírito Santo, por meio de 
políticas públicas que garantam NOVAS OPORTUNIDADES e que 
melhorem renda e escolaridade desse público, e com a construção de 
uma REDE que envolva poderes públicos, sociedade civil organizada e as 
comunidades, colaborando na redução do abandono escolar e no 
aumento do percentual de jovens estudando e/ou trabalhando.



Para orientar o Programa OCUPAÇÃO SOCIAL e as políticas desenvolvidas 
para tal, foi elaborada uma pesquisa inédita no Brasil, que contempla um 
estudo territorial e uma entrevista com crianças, adolescentes e jovens que 
interromperam os estudos e moravam nos 25 bairros atendidos pelo 
programa.

O que esses jovens querem?



Pesquisa Jovens Fora da Escola



OS PRINCIPAIS OBJETIVOS DA NOSSA PESQUISA

MAPEAR os jovens fora da escola nos bairros do Programa

ESCUTAR e CONHECER  o perfil dos jovens e de suas famílias

Identificar as suas DEMANDAS E PERSPECTIVAS de futuro



Resultados obtidos através
das seguintes estratégias:

• Cadastro da SEDU com 16 mil 
jovens fora da escola nos bairros 
Ocupação Social.

• Visita a 31 mil domicílios.
• Articulação com lideranças locais, 

ONG's, equipamentos públicos 
(CRAS, postos de saúde, escolas).

• Divulgação da pesquisa nos bairros.
• Indicação de outros jovens pelos 

próprios entrevistados (método 
“bola de neve”).

Os Números

6.210 Jovens

de  10 a 24  anos

responderam à pesquisa



Quais são as características pessoais e 
familiares dos jovens dos bairros do 
Ocupação Social que estão fora da 
escola.

Quem
são os jovens

entrevistados do
Ocupação Social?



Características pessoais

49% são homens

80% negros

54,5% são protestantes/
evangélicos 

28% dizem não possuir religião

Faixa etária

Idade média: 20 anos



Domicílio e família
34,4% dos responsáveis pelas despesas do domicílio 

tem emprego informal e 10% estão desocupados.

Renda domiciliar per capita mensal de R$ 294,52, 

bem inferior à média capixaba que é R$ 1.052,36/mês*.  

5% não têm banheiro no domicílio

56,8% não possuem filtro de água no domicílio

51,3% moram com a mãe

36% viveram apenas com a mãe até os 10 

anos

53,1% das mães têm menos do que o Ensino 

Fundamental completo

8,6% dos pais têm Ensino Médio completo

*Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE) de 2015.



Formação de família

Esses jovens 
têm, em média, 
mais de 1 filho

38% 
estão casados 

ou vivem juntos

Formação precoce de família 
entre os jovens entrevistados, 

na média tiveram filhos 

com 17,5 anos. 

Têm ou tiveram filho



Qual a situação educacional e de 
trabalho dos jovens entrevistados? 
Porque largaram os estudos e em qual 
ano? 
Estão trabalhando?

Educação e
trabalho: 

como estão?



Situação educacionalNão sabem ler ou têm alguma dificuldade – %

Motivos que levaram 
a parar de estudar (%)

6 em cada 10 jovens abandonaram a escola no ensino fundamental 

Na média, pararam de estudar com 16 anos 

75,5% já reprovaram pelos menos uma vez

Entre as meninas, chega a 96%



Trabalho e renda

Entre os ocupados:

Começaram a trabalhar com 15,3 anos

69,4% são empregados e
28,4% conta própria

54,5% não tinham carteira assinada

Recebiam abaixo de um salário mínimo, 
em média R$ 792,63

34% dos jovens nem estavam trabalhando 

e nem procurando emprego

Entre os que não procuraram emprego,, 

1/3 não o fizeram por causa de ocupações 

familiares e domésticas.

*Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - 1º trimestre de 2016.



Esses jovens estão satisfeitos com 
a vida que levam? 
O que acham importante para 
vencer na vida? 
E como se sentem em relação a 
eles mesmos? 
Já sofreram algum tipo de 
violência?

Como se 
sentem?



Qualidade de vida



O que os jovens entrevistados 
querem em relação à educação e 
ao mercado de trabalho?
E com relação à cultura e ao 
esporte?

O que desejam
para o futuro?



Perspectivas
educacionais e de trabalho

89,4% pretendem voltar a estudar e 

41% gostariam de alcançar nível superior.

A principal dificuldade para alcançar esse nível é a necessidade de trabalhar (21%), seguida 

pela falta de dinheiro (14%) e pela dificuldade de acompanhar as aulas (10%).

83,6% gostariam de frequentar curso de qualificação profissional.

75,3% gostariam de empreender, embora 68,2% não saibam como abrir o próprio negócio.

Áreas de interesse: 22% alimentação e bebidas, 20,2% beleza e 20% moda.

98,8% consideram o trabalho importante para sustentar a família e dar uma boa educação 

para os filhos.



Considerações finais



Quem são os nossos jovens que estão fora da escola 
nos bairros do Ocupação Social?

JOVENS COM ALTA VULNERABILIDADE na faixa etária entre 15 e 24 anos.

Trata-se do grupo etário mais sujeito aos riscos sociais e com grande capacidade transformadora: tem 
o poder de perpetuar ou de interromper o ciclo intergeracional da pobreza.

Concentração de pobreza 
Desocupação

Trabalho (sub-remunerado) concorrendo com a escola
Gravidez na adolescência 

Atraso e evasão escolar: baixa escolaridade



O que podemos fazer?

Aproveitar a ligação dos jovens com o bairro para:

Como diz o Professor Antônio Carlos Gomes da Costa: ”Reconhecer o adolescente e o
jovem, não como problema, mas como parte da solução é meio caminho andado...”.

Reforçar a identidade com o bairro
Oferecer oportunidades no bairro
Criar uma cadeia de negócios local

58,7% dos jovens entrevistados 

não mudariam de bairro.



A Rede
O que NÓS queremos é permitir que esses jovens alcancem seus 
objetivos, garantindo maior escolaridade, qualificação profissional 
e condições para abrir o seu próprio negócio. Somente com uma 
REDE INTEGRADA será possível permitir que esse jovem seja 
conectado ao máximo de oportunidades.



e renda.

capacitação, esporte, 
cultura, empreendedorismo

oportunidades em 

10.000






